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1.HISTORIAL E EXPERIÊNCIA DO GAL DUECEIRA - SÍNTESE 

 
 

Dueceira– Associação de Desenvolvimento do Ceira e Dueça  
Tipo de Entidade Associação de direito privado, sem fins lucrativos 
Data de Fundação 04 de Março de 1994 
Sede Lousã  
Zona de Intervenção/Incidência concelhos de Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares 

 
A Associação tem como Missão, a melhoria da qualidade de vida das suas populações através da construção de uma imagem 
positiva, renovada e atractiva do mundo rural, com recurso às originalidades do território como factor de afirmação e 
fortalecimento da auto-estima das comunidades locais, visando a sua fixação e valorização, sendo que assumido como Macro-
objectivo de toda a intervenção o REFORÇO DA COMPETITIVIDADE DO TERRITÓRIO. 
 
Foi Entidade Gestora desde 1996 até 2014 do GAL- Grupo de Acção Local ELOZ. Entre serra da LOusã e Zêzere, trabalhando em 
cooperação com a Associação congénere Pinhais do Zêzere numa intervenção suportada num Contrato de Parceria, para 
implementação de uma ELD num território que integrou também os concelhos de Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, 
Pampilhosa da Serra e Pedrógão Grande.  
 
Neste âmbito foi credenciada para a gestão dos Programas de Iniciativa Comunitária LEADER II e LEADER+, e ainda para o Sub-
Programa 3, Eixo LEADER do PRODER- Programa de Desenvolvimento Rural.  
 
 1996-2013: Leader II / LEADER + / PRODER – Sub- Programa 3, Eixo LEADER  

 Nº. Projectos candidatados (1996-2013): 561 projectos > 60 milhões investimento total proposto 
 Nº. Projectos aprovados (1996-2013): > 350 projectos aprovados  > € 20 Milhões Investimento total gerado 
 Postos de Trabalho: criados > 150 e mantidos > 800  

 
No actual período de programação 2014/2020 e, no âmbito do instrumento estratégico DLBC- Desenvolvimento Local de Base 
Comunitária/Abordagem LEADER, específico para zonas rurais, com maior fragilidade e de baixa densidade, a Dueceira foi 
credenciada na qualidade de GAL para gerir o DLBC Rural Dueceira2020 comprometendo-se, no seu âmbito, a contribuir para o 
cumprimento das metas dos Programas financiadores através dos indicadores associados às Medidas e tipologias de Operações 
e Prioridades de Investimento contratualizadas.  
 
Até 2020, tal passa pela aplicação no seu território de aproximadamente €3.000.000,00, provenientes do FEADER, FEDER e FSE, 
montantes significativos e que se prevê venham a dinamizar a economia local, apoiando projectos direccionados para o sector 
agrícola nomeamente ao nível de: pequenos investimentos nas explorações; de transformação e comercialização de produtos e 
de diversificação da actividade agrícola. Serão ainda alvo de apoio iniciativas dinamizadoras de cadeias curtas e mercados locais; 
de promoção de produtos de qualidade; de renovação de aldeias. Igualmente previsto o apoio a projectos que preconizem a 
criação ou expansão de micro e pequenas empresas e de iniciativas que fomentem a criação do próprio emprego ou empresa 
por desempregados ou inactivos de longa duração. 
 
Para tal, formalizou Protocolos de articulação funcional com a Autoridade de Gestão do PDR2020– Programa de 
Desenvolvimento Rural para gerir no seu território nomeadamente a Medida 10 Eixo LEADER e de Articulação Funcional com a 
Autoridade de Gestão do Centro2020 – Programa Operacional da Região Centro para gestão, entre outras de Medidas de 
Apoio ao Micro Empreendedorismo e Apoio à Criação de Emprego (SI2E- Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e 
Emprego) 
 
No âmbito da sua área de actividade tem concebido, organizado e realizado projectos diversificados de âmbito regional, 
interterritorial e transnacional com especial destaque para iniciativas de animação e participação territorial diversas e 
temáticas.  
 
Entre inúmeros outros projectos e experiências, realce para os seguintes, concretizados em articulação directa num trabalho 
conjugado de parceria com os diferentes agentes do território (na sua qualidade de Associados, Parceiros, outros Agentes 
locais): 

o do Turismo e Ambiente:  
 Os Trilhos da Serra  
 Eco-Rede de Museus Vivos 
 Trilhos da Natureza da Serra da Lousã 

o do Tecido Económico Local:  
 Marketing Institucional  
 Artesanato em Rede: Dinamização da Rede   
 SIM- Sistema de Micro-Crédito para a o Auto-Emprego e Criação de Empresas 
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o da Cidadania, Identidade Territorial e Empreendedorismo:  
 ELOZ Acessível 
 Região Solidária:  

(1) Imagens da Minha Infância, Perspectivas do meu futuro 
(2) A Hora da Controvérsia – Novas Práticas Educativas para a Construção de uma Região Solidária 
[Metodologia própria acreditada enquanto Oficina de Formação pelo Conselho Científico-Pedagógico da 
Formação Contínua / Ministério da Educação] 
(3) Teatro nas Escolas  
(4) Formação Solidária: Santo Antão, Cabo Verde 
(5) Cidadãos do Amanhã – Empreendedorismo Jovem 

o da Cooperação com os PALOP: Cooperar em Português [projecto do qual foi entidade coordenadora entre 2003 e 2013 
e que envolveu 25 parceiros formalizados nacionais e transnacionais, de 5 dos 8 países de língua oficial portuguesa: 
Brasil, Cabo Verde, Moçambique e São Tomé e Príncipe].Troca de Experiências; Acções de Formação; Intercâmbios 
culturais e comerciais; Missões Empresariais; Plataforma digital de contacto e comunicação. 03 Fóruns Internacionais  

o da Cooperação com os GAL Europeus: 
 Arte em 2 Tons (Espanha e França) – Componente Patrimonial e Cultural do Território 
 Eco-Rede de Museus Vivos (Portugal e Espanha) – Componente ambiental e económica do território 

o da Aquisição de Competências e Animação do Território: 
 Animação Territorial e divulgação digital através do Portal Dueceira 
 Elaboração e distribuição de Boletins Informativos, em suporte papel e digital 
 Elaboração e distribuição de material de divulgação/desdobráveis técnicos e gerais de informação; 
 Realização de sessões de informação para agentes locais nos diferentes concelhos; 
 Atendimentos e acompanhamento a promotores e beneficiários, informação, esclarecimento e formação; 
 Organização e apoio a acções de reconhecimento e valorização de recursos locais, em articulação com os 

agentes sócio-económicos locais (Mel, Chanfana, Artesanato…) 
 Participação e apoio à realização e animação de dezenas de iniciativas de dinamização social, cultural e 

económica nos diferentes concelhos e institucionalmente em outros a nível nacional, por exemplo entre 
outras: Feira Nacional da Agricultura; Poiartes- Feira Nacional do Artesanato; Verão Total (RTP); Feira do Mel e 
da Castanha da Lousã; ExpoMiranda- Feira de Actividades Económicas de Miranda do Corvo; Compre no 
Comércio de Figueiró dos Vinhos; Animação de Rua; Sabores à Mesa; Noites de São João na Vila; Feira de 
Doçaria Conventual; Mostra de Gastronomia de Pedrógão Grande; Festas de Verão de Pedrógão Grande; 
FIGExpo- Feira de Actividades Económicas de Figueiró dos Vinhos; Festival de Gastronomia Sabores de Outono 
na Lousã; Festa do Emigrante (TVI); Feira de Velharias Trocas e Baldrocas em Castanheira de Pera; Feira de 
Artesanato e Gastronomia da Pampilhosa da Serra; Encontros de Outono na Pampilhosa da Serra, etc, etc, etc.  
 

Do seu historial, a importância da UAC-Dueceira, unidade de acompanhamento e coordenação de promoção e dinamização do 
comércio tradicional, que entre 2007 e 2010, ao abrigo do MODCOM- Sistema de Incentivos a projectos de Modernização do 
Comércio – Acção C, concebeu e implementou dezenas de actividades de promoção comercial dos centros urbanos e de apoio e 
divulgação das potencialidades turísticas e económicas dos concelhos, através de acções de animação, dinamização e 
divulgação, algumas das quais que -iniciadas nesse âmbito- ainda se realizam actualmente com forte impacto local. Neste 
contexto, foi ainda elaborada uma candidatura de continuidade ao SIAC – Sistema de Apoio a Acções Colectivas - Projectos 
Colectivos MERCA – 2010-2011 - Projecto Colectivo das AIT (Áreas de Intervenção Territorial) dos Municípios Lousã, Miranda do 
Corvo e Vila Nova de Poiares.  
 
No âmbito da Inovação, Competitividade e Empreendedorismo, a Dueceira concebeu uma estratégia consubstanciada no PD-
ICE, Programa Director de Inovação, Competitividade e Empreendedorismo para o conjunto dos seus concelhos, o qual é 
implementado nestes através dos GAICE, Gabinetes Municipais de Apoio à Inovação, Competitividade e Empreendedorismo. Tal, 
consistiu num processo partilhado, mobilizador e inspirado nas melhores práticas disponíveis, na identificação e envolvimento 
dos agentes locais na concepção de apostas estratégicas, nos indicadores de sucesso e carteiras de projectos estruturantes 
desenvolvidos e a desenvolver ao nível dos seus quatro concelhos. 
 
A entidade é Associada efectiva e/ou membro activo de entidades nacionais, regionais e locais, concretamente: 

o MINHA TERRA - Federação de Associações de Desenvolvimento Local, sendo assume actualmente funções de VICE-
PRESIDÊNCIA  

o EAPN - Rede Europeia Anti-Pobreza, Portugal  
o CLAS- Conselhos Locais de Acção Social, no âmbito das Redes Sociais dos diversos concelhos (com parceria directa nos 

diversos CLDS e Programas Sociais específicos tais  
 
Possui Protocolos de Colaboração formalizados com: 

 as CCAM- Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Zona do Pinhal, da Beira Centro e de Coimbra; 
 com a AESL- Associação Empresarial da Serra da Lousã para a dinamização da iniciativa local nos concelhos da sua 

abrangência; 
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 ADSCCL- Associação para o Desenvolvimento Social e Cultural dos Cinco Lugares, para a implementação do projecto 
Microninho – Empreendedorismo e Inovação Social, entre outros, nos concelhos de Lousã, Penela e Vila Nova de 
Poiares e desenvolvimento da iniciativa Noite Branca Lousã. 

 
Integra o Conselho Estratégico da CIM- Comunidade Inter Municipal da Região de Coimbra, entidade com a qual tem processos 
de colaboração no âmbito de projectos tais como Produtos Turísticos da Região de Coimbra – Gastronomia e participação 
comum em eventos. Integra, também, o conjunto dos 5 GAL que participam na UMVI no âmbito do PRPI- Programa de 
Revitalização do Pinhal Interior. 
 
É membro da RRN- Rede Rural Nacional e, igualmente, entidade GeOP – Gestora Operacional da Bolsa de Terras, iniciativa da 
DGADR – Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural. 
 
 
É entidade mediadora credenciada pelo IAPMEI- Agência para a Competitividade e Inovação, I.P. no que concerne aos processos 
de certificação do estatuto de micro-empresa, tendo sido entidade mediadora dos processos de certificação dos Artesãos e 
Unidades Produtivas Artesanais junto do PPART- Promoção dos Ofícios e das Microempresas Artesanais e actualmente com o  
CEARTE – Centro Nacional de Formação Profissional do Artesanato e Património. 
 
Possui Protocolos de Cooperação com os Centros de Formação de Associação de Escolas Nova Ágora, Coimbra Interior, Minerva 
e Cenformaz para a realização de Acções de Sensibilização Educativa e Oficinas de Formação. 
 
Integra, na qualidade de Membro Consorciado, os Consórcios Provere - Rede de Aldeias do Xisto e iNature (DestiNature), 
sendo que possui no âmbito deste último a gestão da candidatura aprovada “Trilhos da Natureza da Serra da Lousã”. 
 
Viu recentemente, já em 2018, aprovado o projecto LIGNOBIO- CONVERSIÓN DE LOS RESIDUOS FORESTALES EN 
BIOPRODUCTOS DE ALTO INTERÉS INDUSTRIAL A TRAVÉS DE TECNOLOGÍA TERMOQUÍMICA ASISTIDA POR MICROONDAS no 
âmbito do Programa de iniciativa Comunitária LIFE AMBIENTE e em cooperação com entidades portuguesas e espanholas das 
áreas de investigação, empresas e agências de desenvolvimento. 
 
Possui referencial de certificação de competências com formação reconhecida aos seus colaboradores, no âmbito de: 

 Concepção, Acompanhamento e Avaliação de Programas Sócio-económicos de Desenvolvimento Territorial e 
Elaboração de Estratégias de Desenvolvimento Local; 

 Análise e reanálise de Pedidos de Apoio  
 Análise e Reanálise de Pedidos de Pagamento; 
 IB- Identificação de Beneficiários: Recolha e Actualização; 
 Verificação Física no Local; 
 CCP- Código de Contratação Pública 

 
Por fim, a Dueceira é igualmente detentora de um Parque de Máquinas Florestal, composto de equipamentos pesados 
específicos e com RH associados (3 colaboradores), o qual se encontra disponível para a realização de trabalhos de utilidade 
pública ao nível dos seus Municípios Associados, nomeadamente, para:  

o Abertura de caminhos florestais e reparação e regularização de estradas florestais;  
o Limpeza de bermas, valetas e margens fluviais, de matos e de aceiros;  
o Combate a incêndios, colaborando também, neste âmbito, com as Autoridades de Protecção Civil (Planos de 

Intervenção de Emergência) em situações de catástrofe (incêndios, inundações…) 
o Outros trabalhos relevantes do domínio público 
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2.ÂMBITO TERRITORIAL DA INTERVENÇÃO – BREVE APRESENTAÇÂO DO TERRITÓRIO 

 
Território DUECEIRA  
4 Concelhos: Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares 
  
Território DLBC DUECEIRA2020 
3 Concelhos: Lousã, Miranda do Corvo e Vila Nova de Poiares 
12 Freguesias (100% rurais, não litorâneas, de montanha, desfavorecidas/de baixa densidade): Casal de Ermio e Foz de Arouce; 
Lousã e Vilarinho; Serpins; Gândaras; Lamas; Miranda do Corvo; Semide e Rio Vide; Vila Nova; Arrifana; Lavegadas; Poiares 
(Santo André); São Miguel de Poiares  
 Área 349,23 Km2 
 População Residente (2011) 37.983 habitantes 
 Densidade Populacional habitante/Km2 108,76 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Território é delimitado a Norte pelos Rios Mondego e Alva que definem uma fronteira natural e integram uma rede 
hidrográfica expressiva composta pelos Rios Ceira, Arouce, Dueça, Alheda, Ribeira de Poiares e ribeiras de menor importância.  
 
Todo o território é classificado como Zona de Montanha, sendo o Maciço Montanhoso da Serra da Lousã o que mais contribui 
para a orografia da região. A Norte, no concelho de Vila Nova de Poiares, as referências orográficas constituem as Serras do 
Carvalho e do Bidueiro que envolvem a zona central coincidente com os terrenos assentes na denominada Bacia da Lousã. 
 
 “As paisagens de xisto, características desta região, revelam contornos imponentes marcados, quer pelo seu relevo, quer pelos 
acentuados declives, característicos da topografia serrana quer ainda pelo vigoroso encaixe e adaptação de rede hidrográfica”. 
 
Aproximadamente 14,8% (51,72Km2) do território é classificado no âmbito das Directivas da Rede Natura 2000 (27,4% Lousã e 
10,7% Miranda do Corvo. Vila Nova de Poiares não tem qualquer área com esta classificação). Esta identificação e cobertura 
territorial não tem qualquer correspondência ao nível zonas de protecção especial ou definição de áreas protegidas.  
 
A utilidade funcional do solo é predominantemente agrícola, porquanto neste conceito se englobam as classes e categorias 
identificadas (86,61% é classificado como solo rural), sendo que preponderante a apetência florestal.  
 
Em termos populacionais, o concelho da Lousã contribui praticamente com metade dos habitantes recenseados (46,35% da 
população total), sendo Vila Nova de Poiares o concelho menos populoso (20%). Os valores absolutos de População Residente 
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apurados no Censos 2011 situam-se nos 37.983 habitantes. Existe predominância da População Feminina nos 3 concelhos, uma 
tendência natural, sendo que as Mulheres representam 51,8% do Total da População. 
 

Lógica de Povoamento Estrutura de povoamento tradicional assente numa economia rural dispersa que acompanha uma 
expansão da maioria dos aglomerados populacionais. Reflexo de realidade sócio-económica ditada pela proximidade a um 
grande centro urbano, capital regional (Coimbra), para o qual confluem os principais fluxos de procura e aquisição de bens e 
serviços; aumento da mobilidade social e profissional; diminuição da dimensão dos agregados familiares e transformação dos 
modos de vida. 

 
Em 2011, o grosso da pirâmide etária expressa-se na população preponderantemente activa, com idades compreendidas entre 
os 20 e os 64 anos e que compõem cerca de 60% da População. Se a esta % acrescermos a faixa etária que compreende os 
indivíduos com idades compreendidas entre os 15 e os 19, obteremos uma percentagem de população potencialmente activa 
de 65,33%, valor que pode consubstanciar uma estratégia consolidada na economia e vocacionada preferencialmente para a 
qualificação e reforço do mercado de trabalho. 
 
Existe uma evidente terciarização da economia no território (expressões percentuais que variam entre os 70 e 76% nos 
diferentes concelhos) sendo as actividades predominantes as inscritas em ‘Comércio por Grosso e a Retalho’ e as do sector da 
‘Educação, Saúde e Apoio Social’. O sector secundário representa entre 20,9 e 27% da economia local e o primário é claramente 
inexpressivo situando-se entre 2,3 e 2,8% nos vários concelhos.  
Das cerca de 3.500 empresas existentes no território cerca de 97% têm menos de 10 trabalhadores e as 12 maiores empresas –
considerando as 4 maiores empresas por concelho- geram aproximadamente 40% do volume total de negócios. Tal denota a 
malha apertada do tecido empresarial local, caracterizado por micro-empresas com 2 trabalhadores em média. Apenas o 
concelho da Lousã tem uma densidade de empresas com um valor próximo do valor nacional.  
 
Existem lacunas em termos de informação estatística e indicadores de resultados associados às empresas do território que não 
permitem um conhecimento profundo da sua tipologia e actividade. Apenas um dos concelhos possui uma inventariação 
exaustiva neste campo. 
 
A SAU- Superfície Agrícola Utilizada é composta por 1362 Ha, valor que corresponde a 3,9% da área total do TI (13,62 Km2), e 
que demonstra o peso incipiente da actividade agrícola. As explorações agrícolas são em média de pequena dimensão e nas 
quais se verifica que a proporção de SAU fica bastante aquém das médias nacionais e regionais. No Recenseamento Agrícola de 
2009 estão registadas 859 explorações, das quais 32% têm área inferior a 1 Ha e 97% inferior a 5 Ha  
 
Constata-se que e, não obstante a utilidade funcional do solo ser predominantemente agrícola uma vez que 86,61% do TI é 
classificado como solo rural, se avançarmos na avaliação da Ocupação efectiva do Solo, confirmamos o pouco aproveitamento 
dado aos solos agrícolas e fraca apetência do TI para a agricultura. Existe uma prática vocacionada para a pequena agricultura 
familiar para consumo próprio e excedentes para o mercado local e uma forte apetência florestal. As áreas ocupadas por 
Floresta situam-se entre 68% e 87% nos 3 concelhos. As culturas temporárias representam, em média, cerca de metade da SAU 
das explorações (cereais: milho; leguminosas secas: grão, feijão; batata; forragem para o gado; hortícolas e florícolas).  
 
Os povoamentos monoespecíficos com incidência para eucaliptos e pinheiros representam 66,4% do TI (23194,3 Ha). O 
pinheiro predomina na Lousã, o eucalipto em Vila Nova de Poiares e um equilíbrio destas espécies em Miranda do Corvo. Tal 
reflecte-se em manchas paisagísticas abrangentes de monocultura com as consequentes problemáticas associadas 
principalmente ao nível de erosão dos solos e aumento do risco dos incêndios florestais.  
Os efectivos animais relativamente aos dados nacionais são praticamente nulos ou sem expressão em todos os concelhos 
(bovinos, suínos, ovinos, aves, coelhos). Referencia-se, contudo, um efectivo caprino que embora não seja afirmativo de uma 
actividade consolidada em torno desta fileira animal, realça a sua importância relativa, principalmente se cruzarmos com o facto 
de tradicionalmente constituir a proteína típica da gastronomia local em pratos como a chanfana ou o cabrito assado. Cerca de 
12,3% do efectivo do PIN localiza-se no Território (1837 animais, valor de referência), existindo em média 4 animais por 
exploração.  
 
Existe uma forte expressão local ao nível da Apicultura. Cerca de 27% das colmeias registadas no PIN localizam-se no TI (6% do 
efectivo da Região Centro), facto que evidencia a importância da prática apícola. O único produto DOP (Denominação de Origem 
Protegida) existente no território é inclusivamente o Mel da Serra da Lousã que abrange uma área de 14 concelhos.  
 
Constata-se, uma forte expressão na área dos Viveiros (espécies arbóreas e arbustivas), porquanto do conhecimento do 
território se identificam inúmeras empresas implantadas localmente e consolidadas no mercado nacional e internacional. Não 
obstante, não são passíveis evidências, uma vez que este nicho não é mencionado no Recenseamento Agrícola nem existem 
dados para análise disponibilizados pelas autoridades tutelares, nomeadamente a DRAPC.  
 
 
 



 

| ANEXO HISTORIAL E EXPERIÊNCIA DO GAL DUECEIRA | ÂMBITO TERRITORIAL DA INTERVENÇÃO | IDENTIFICAÇÃO DA REDE DE PARCEIROS  

 
 

7 

ADN – UMA CHAVE DE LEITURA DO TERRITÓRIO 

 

O ADN DO TERRITÓRIO 
CHAVE DE LEITURA DO TERRITÓRIO  

 

ELEMENTOS DE UNIÃO  
DENOMINADORES COMUNS 
 Concelhos de Montanha 

 Recursos Paisagísticos 

 Freguesias predominantemente Rurais (conceito lato) 

 TERRAS DA CHANFANA, Cabrito, Castanhas e Mel [Urze];  

 Artesanato Peculiar com realce para o produzido com: Pedra 

de Xisto, Barro (Vermelho e Preto), Madeira de Salgueiro, 

Arenito 

 Floresta, território com elevada % de Ocupação Florestal 

 Experiência de Trabalho em Comum 

 

FACTORES DE ATRACÇÃO 
 
 Culturais/Patrimoniais: Encosta Norte da Serra da Lousã; 

Aldeias de Xisto; Património Histórico de relevância: Castelo 

de Arouce; Ermida Senhora da Piedade; Santuário do Senhor 

da Serra; Mosteiro de Santa Maria de Semide; Dólmen de São 

Pedro Dias, etc.; 

 Culturais/Imateriais/Eventos: Elementos à Solta; Confrarias 

 Conceptuais: Turismo Acessível; Lendas e Mistérios (Peralta) 

Ambientais/Turísticas: GeoSítios identificados de elevado 

valor ambiental que formam a Bacia da Lousã: Altar do 

Trevim/Candosa ao Cabril/Gongramaz/Espinhal; Zona 

Classificada de Rede Natura 2000; Parque Biológico da Serra 

da Lousã; Rio Alva, Ceira, Dueça e Mondego; Praias Fluviais; 

Fauna (Corços e Veados); percursos pedestres; caçadas 

fotográficas 

 Gastronómicos: Chanfana; Negalhos; Cabrito; Migas Serranas; 

Mel da Serra da Lousã; Doçaria diversa; Licor Beirão; Vinho de 

Lamas 

 

CONCEITO DE “ACTIVOS INIMITÁVEIS” DO TERRITÓRIO/A RIQUEZA DO 

CAPITAL SIMBÓLICO 

A INIMITABILIDADE DIFERENCIAÇÃO TERRITORIAL POSITIVA E FACTOR DE 

PROMOÇÃO DA SUA COMPETITIVIDADE 
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3.IDENTIFICAÇÃO DA REDE DE PARCEIROS 

A presente candidatura, em consonância com os objectivos do convite e da Prioridade de investimento, incorpora e traduz-se 
num Plano que se consubstancia em ‘Actividades’ e ‘Acções’, num princípio coerente de trabalho em parceria e em rede a vários 
níveis, contribuindo para a potenciação de sinergias operacionais e disseminação ampla de resultados: 

 Local território de intervenção e seus agentes; 

 Regional NUT III e II, incluindo a rede de instituições públicas e privadas envolvidas na gestão de abordagens 
territoriais; 

 Nacional no alinhamento das políticas públicas de desenvolvimento local e territorial e respectivos agentes. 
 

3.A- DIMENSÃO LOCAL DA PARCERIA 
 
Toda a acção é consubstanciada através de uma estratégia de envolvimento dos Associados e Parceiros para a concretização 
de iniciativas em que as suas competências são aproveitadas e valorizadas em prol da EDL preconizada no âmbito do DLBC Rural 
Dueceira2020, com realce para a sua experiência em gestão de programas e projectos.  
 
A dimensão local da Parceria tem um carácter de real proximidade, em que a interacção entre a missão, os objectivos e perfis 
dos diferentes interlocutores contribuem para a consolidação da ELD.  
 

PARCEIROS NUCLEARES  
56 ASSOCIADOS EFECTIVOS DA ENTIDADE 

 

ASSOCIADOS COLECTIVOS Sector de actuação 

  
Entidades na área da educação e formação (6 entidades) 

Agrupamento de Escolas de Miranda do Corvo Educação Ensino Básico e Secundário 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Poiares Educação - Ensino Básico e Secundário 

EHTC- Escola de Hotelaria e Turismo de Coimbra Educação e Formação Profissional 

EPL- Escola Profissional da Lousã Educação e Formação Profissional 

ESAC- Escola Superior Agrária de Coimbra (IPC- Instituto Politécnico de 
Coimbra) 

Educação - Ensino Superior 

CEARTE - Centro de Formação Profissional de Artesanato  Educação e Formação Profissional 

  Entidades na área do Ensino, Investigação e I&DT (2 entidades) 

CEGOT - Centro de Estudos de Geografia e Ordenamento do Território da 
Universidade de Coimbra 

Centro de Ensino e Investigação 

CBE- Centro de Biomassa para a Energia Investigação e I&DT 

  
Entidades associativas e cooperativas do sector agropecuário e florestal (8 entidades) 

AFLOPINHAL - Associação Florestal do Pinhal Sector Primário - Associação florestal 

Associação de Apicultores Serramel Sector Primário - Associação Apicultura 

Conselho Directivo dos Baldios de Vila Nova Sector Primário - Floresta 

Conselho Directivo dos Baldios da Lousã Sector Primário - Floresta 

Cooperativa Agrícola de Miranda do Corvo Sector Primário - Cooperativa 

Lousãmel- Cooperativa dos Apicultores do concelho da Lousã e Limítrofes, 
CRL  

Sector Primário - Cooperativa 

Conselho Directivo dos Baldios dos Lugares da Extinta Freguesia de Vilarinho Sector Primário - Floresta 

Conselho Directivo dos Baldios do Candal, Cerdeira e Catarredor Sector Primário - Floresta 

  
Segurança e Protecção Civil (3 entidades) 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Miranda do Corvo Associação Humanitária 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Penela Associação Humanitária 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Poiares Associação Humanitária 

  
Entidades do sector financeiro (1 entidade) 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Beira Centro Banca e Finanças / Instituição Bancária 
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Entidades na área da acção social (10 entidades) 

ACTIVAR - Associação de Cooperação da Lousã Acção Social / Cooperação 

ADIP - Associação de Desenvolvimento Integrado de Poiares Acção Social / Desenvolvimento Local 

APPACDM - Associação Portuguesa de Pais e Amigos da Criança Deficiente 
Mental de Vila Nova de Poiares 

Acção Social 

ARCIL- Associação para a Recuperação dos Cidadãos Inadaptados da Lousã Acção Social 

CERCIPENELA- Cooperativa para a Reabilitação dos Cidadãos Inadaptados de 
Penela 

Acção Social 

Fundação ADFP - Assistência, Desenvolvimento e Formação Profissional Acção Social 

ASSOCIADOS COLECTIVOS (Continuação) Sector de actuação 

Entidades na área da acção social (10 entidades) (continuação) 

Irmandade da Nossa Senhora das Necessidades Acção Social 

Santa Casa da Misericórdia da Lousã Acção Social 

Santa Casa da Misericórdia de Semide Acção Social 

ADSCCL- Associação de Desenvolvimento Social e Cultural dos Cincos Lugares Acção Social, Desenvolvimento Local 

    

Comunicação social (1 entidade) 

Trevim- Cooperativa Editora e de Promoção Cultural, CRL Serviços – Imprensa Local 

    

Entidades do sector empresarial (4 entidades) 

AESL - Associação Empresarial da Serra da Lousã Apoio às empresas 

AEDP – Associação Empresarial de Poiares Apoio às Empresas 

Clube de Empresários de Miranda do Corvo Apoio às Empresas 

NemP – Núcleo Empresarial de Penela Apoio às Empresas 

  
Entidades públicas locais (15 entidades) 

Junta de Freguesia de São Miguel de Poiares Administração Local 

Junta de Freguesia de Espinhal Administração Local 

Junta de Freguesia de Lavegadas Administração Local 

Junta de Freguesia de Miranda do Corvo  Administração Local 

Junta de Freguesia de Serpins Administração Local 

Junta de Freguesia de Vila Nova Administração Local 

Município de Lousã Administração Local 

Município de Miranda do Corvo Administração Local 

Município de Penela Administração Local 

Município de Vila Nova de Poiares Administração Local 

União de Freguesias de Foz de Arouce e Casal de Ermio Administração Local 

União das Freguesias da Lousã e Vilarinho Administração Local 

União das Freguesias de Semide e Rio de Vide Administração Local 

Junta de Freguesia de Lamas Administração Local 

Junta de Freguesia das Gândaras Administração Local 

  Outras Entidades associativas Turismo, Energia e Ambiente (4 entidades) 

ADXISTUR- Agência para o Desenvolvimento Turístico das Aldeias do Xisto 
Valorização Patrimonial, Desenvolvimento 
Turístico 

AREAC- Agência Regional da Energia e Ambiente do Centro Energia e Ambiente 

LOUSITÂNEA- Liga dos Amigos da Serra da Lousã 
Conservação e Valorização do Património 
Natural e Cultural 

ADSL - Agência para o Desenvolvimento da Serra da Lousã 
Valorização do Património Natural e 
Cultural 

  
Outras Entidades (2 Entidades) 

Associação ICREATE 
Desenvolvimento Pessoal e Reabilitação 
Psico-Pedagógica 

Associação Concretizar Desenvolvimento Social 

  TOTAL GERAL 56 ENTIDADES 
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OUTROS PARCEIROS ESTRATÉGICOS 
(QUE INTEGRAM A ASSEMBLEIA DE PARCEIROS, PARA ALÉM DOS ASSOCIADOS EFECTIVOS) 

 
ASSOCIADOS COLECTIVOS Sector de actuação 

Aflopen – Associação de Produtores Florestais  Ensino superior/investigação 

Agrupamento de Escolas da Lousã Educação - Ensino Básico e Secundário 

Associação Humanitária dos Bombeiros de Serpins  Segurança e Protecção Civil  

CBEISA – Centro de Bem Estar Infantil de Santo André Acção Social 

CCAM - Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Coimbra   Banca e Finanças / Instituição Bancária 

CIM RC – Comunidade Inter Municipal da Região de Coimbra Desenvolvimento Regional 

CCDRC- Comissão e Coordenação da Região Centro Administração Regional 

Cooperativa Agrícola da Lousã Sector Primário / Cooperativa 

Cooperativa Agro-Pecuária de Vila Nova de Poiares  Sector Primário / Cooperativa 

DRAPC – Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Centro  Sector Primário / Administração Regional 

Escola Tecnológica e Profissional de Sicó Educação – Ensino Profissional 

FCTUC- Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra Educação - Ensino Superior 

Federação Minha Terra  Desenvolvimento Local /Federação 

Junta de Freguesia de Arrifana Administração Local 

Junta de Freguesia de Cumeeira  Administração Local 

Junta de Freguesia de Podentes  Administração Local 

Junta de Freguesia de Poiares (Santo André)  Administração Local 

Mirante – Cooperativa de Informação e Cultura, CRL.  Serviços – Imprensa Local 

Serviço de Emprego da Lousã do IEFP- Instituto de Emprego e Formação 
Profissional 

Emprego e Formação Profissional / Serviço 
Público  

TCP- Turismo Centro de Portugal  Turismo  

União das Freguesias de S. Miguel, Sta. Eufémia e Rabaçal Administração Local 

 

 

TOTAL GERAL 77 ENTIDADES 

 

3.B- DIMENSÃO REGIONAL DA PARCERIA 
 

Numa dimensão regional, a Parceria envolve todos os GAL da Região Centro – Rurais e Costeiros- através de acordo formalizado 
em 2014 e actualizado em 2018 com a incorporação dos novos territórios reconhecidos e consolidando a proximidade histórica 
entre Associações. Trata-se de uma concertação estratégica no âmbito dos respectivos DLBC que permite, para além dos 
interesses de cada Associação já devidamente assegurados nas Estratégias aprovadas, a definição de acções conjuntas que 
potenciem uma maior visibilidade dos GAL da RC e um maior impacto das mesmas nos respectivos territórios.  
 
Neste sentido, os GAL assumiram o compromisso de: 

 no âmbito da implementação das suas estratégias, conjugarem esforços na articulação de objectivos, metas e acções 
que perspectivem uma visão ampla e uma cultura empreendedora da Região Centro e conduzam a uma posição coesa 
face às prioridades estratégicas e iniciativas estruturantes definidas regionalmente; 

 definirem e desencadearem processos de cooperação, nacional e transnacional, fundamentados num plano comum de 
intervenção e que, não descurando a possibilidade de quaisquer outras iniciativas que possam vir a ser consideradas 
pertinentes, proponham a participação conjunta em eventos com valia acrescida para a imagem e visibilidade regional; 
a organização e realização de eventos de carácter interterritorial e internacional; a concepção e implementação de 
acções que promovam o empreendedorismo e valorizem a cultura local; a formação e qualificação dos quadros 
técnicos das organizações e ainda a criação de redes sectoriais de partilha e potenciação de sectores específicos e 
preponderantes para o desenvolvimento regional; 

 organizarem e realizarem Encontros Regionais de Parceiros, em articulação com outras parceiros estratégicos no 
âmbito da implementação dos DLBC e que se assumam enquanto espaços proactivos para interacção, troca de 
experiências, negociação e concertação de linhas de actuação perante temáticas e desafios comuns aos territórios. 

 

 

 


